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1. Conceitos e Definições 

1.1. Solo 

Neste trabalho, o solo é encarado tanto sob o ponto 
de vista prático, sendoconsiderado como meio natural pa- 
ra o desenvolvimento das plantas terrestres. como tam- 
b6m sob o ponto de vista de sua formação, decorrente da 
ação combinada dos cinco fatores genéticos formadores 
do solo: rocha matriz, relevo, clima, seres vivos e tempo, 
acrescidos dos efeitos do uso   elo homem. 

1.2. Horizonte 

São camadas de aspecto e constituição diferentes, 
aproximadamente paralelas B superfície, originadas da 
ação conjunta de fenômenos biológicos, químicos e físicos. 

1.3. Perfil do Solo 

Éoconjuntode horizontes, num corteverticalquevai 
da superfície até o material quedeu origem aosolo. Perfis 
de solos são observados em cortes de estradas, trinchei- 
ras e escavações. 

O perfil de u m  solo apresenta basicamente quatro 
horizontes, chamados horizontes principais, identificados 
pelas letras maiúsculas 0, A, B e C, que por sua vez são 
subdivididos, juntando-se As letras algarismos arábicos. 
(Fig. 1). 

0, RESTOSVEGF?AIS SEMI-OECOMPOSTOS 
0, RESTOS V E G R N S  DECOMPOSTOS 

L, YISTUAI DE M A T E R I U  ORG*WICO E M I N E R U  

A 1\1 HORIZONIE DE PERDAPOR ELUVIACAO 

A,HORIZOME OE TRANSICAO COM MAIS CARACTERISTICAS 01 A OUE OE 0 

a. HORYONTE DE TRABSICIO COM MIK CUIIOER1SnC.U DE B OUE DE A 

8 8, HOREONTE DE MUIMA CONCLNTRIÇAO 06 U I O I U  

IH Bi HOR1ZONIE DE TRANSICAO COM MAIS URACTERISTICAS OE B OU€ DE C 

Fig. 1 - Perfil hipotético mostrando os principais horizontes e 
subhorizontes. 

OBS.: - A seqüência de horizontes mostrada na Fig. 1 é apenas 
ilustrativa por nao ser compatível com nenhum tipo de solo co- 
nhecido. A maioria dos perfis encontrados na natureza apresen- 
tam somente alguns desses horizontes. 

1.4. Características Morfológicas 

A morfologia do solo é o estudo de sua aparência no 
meio ambiente natural. É uma descriçlodessa aparência 
segundo as características visíveis a olho nu. 

As principais características observadas na descri- 
ção de u m  perfil são: cor, textura, estrutura, cerosidade, 
consistência e espessura dos horizontes. 

1.4.1. Cor 

A cor 6 a característica mais notada no perfil, sendo 
importante na identificação e delimitação dos horizontes. 



Sua determinação é feita comparando-se a cor da 
amostra em estudo com as cores existentes na escala de 
Munsell para solos. 

1.4.2. Textura 

O termo textura refere-se à proporção relativa das 
frações areia, silte e argila. c avaliada, no campo, através 
do tato pela sensação obtida ao esfregar um pouco de solo 
úmido entre os dedos. 

Fração granulométrica Diâmetro 

Areia .......................... 2,O mm - 0,05 m m  
. Silte ........................... 0,05 m m  0,002 m m  

Argila ......................... < 0,002 mm 

1.4.2.1. Classes de textura 

Raramente se encontra um solo queseja constituído 
de uma s6 fração granulométrica, daí surgirem as classes 
de textura procurando definir as diferentes combinações 
de areia, silte e argila. 

Na definição das classes de solos são considerados os 
seguintes grupamentos texturais. (Fig. 3). 

Textura arenosa - Compreende as classes textu- 
rais areia e areia franca. 

Textura média - Compreende classes texturais 
ou parte delas tendo na compo- 
sição granulométrica menos de 
35% de argila e mais de 15% de 

Textura muito argilosa -Compreende a classe textura1 
muito argilosa (mais de 60%de 
argila). 

Textura siltosa - Compreende parte das classes 
texturais que tenham silte maior 
que 50%. areia menor que 15% 
e argila menor que 35%. 

areia, excluídas as classes tex- 
turais areia e areia franca. 

Fig. 2 - Classes texturais do solo 
Textura argilosa - Compreende classes texturais 

ou parte delas tendo na compo- 
sição granulométrica de 35 a 
60% de argila. 



Fig. 3 - Guia para grupamento de clases de textura 

1.4.3. Estrutura 

A estrutura 6 o arranjamento das partículas dos so- 
los em unidades compostas, asquais apresentam formato 
e tamanho variados, estando separadas umas das outras 
Por superfícies de fraqueza. A classificação da estrutura 
se fundamenta em três características: forma, tamanho e 
grau de desenvolvimento. 

1.4.3.1. Principais formas de estrutura (Fig. 4) 

PrismBtica: - em forma de prismaeaspartículasdoso- 
lo estilo arranjadas em torno de uma linha 
vertical dominante. 

Em blocos angulares: -As três dimensóes da unidade 
estrutural sBo aproximadamente iguais, as 
faces são planas e a maioria dos vértices 
com ângulos vivos. 

Em blocos subangulares: -As três dimensóes da unida- 
de estrutural sBo aproximadamente iguais, 
com mistura de faces arredondadas e pla- 
nas mas com vértices arredondados. 

Granular: - Apresenta partículas arranjadasem tornode 
um ponto. como na estrutura em blocos, 
possui forma e aspecto arredondado po- 
rém não apresenta faces de contato. 

A - PRISMATICA 
B - BLOCOS ANGULARES 

C - BLOCOS SUEANGULARES 

D - GRANULAR 

Fig. 4 - Principais formas de estrutura 

1.4.3.2. Tamanhos de estrutura 

Varia em funçsoda forma da estrutura sendo classi- 
ficada em: pequena, média e grande. 



1.4.3.3. Graus de desenvolvimento da estrutura 1.5. Características Químicas 

Refere-se à manifestaçao das condições de coesão 
dentro e fora dos agregados e é classificado em: fraco. mo- 
derado e forte. 

1.4.4. Cerosidade 

É o aspecto brilhante e ceroso que ocorre por vezes 
na superfície das unidades de estrutura. É decorrente de 
película de material coloidal depositada na superfície das 
unidades estruturais, material esse constituído por mine- 
rais de argila ou óxidos de ferro. 

1.5.1. Fertilidade 

c inferida, entre outras, em funçao da saturação de 
bases (Valor V); da capacidade total de troca de cátions 
(Valor T); da saturação com alumínio; e do grau de acidez 
(PH). 

Em função destes valores tem-se: 

1.5.1.1. Eutrbfico 

Termo aplicado a solos que apresentam alta satura- 
ção de bases (Valor V 2 50%) dado pela fórmula 
100S/T. 

1.4.5. Consistência 
1.5.1.2. Distrófico 

Refere-se aos diferentes graus de adesão com que as 
partículas de areia, silte e argila sao aglomeradas em tor- 
r6es. É determinada atrav6s da resistência que os torrões 
oferecem a alguma forçaquetende a rompê-los. O grau de 
consistência do solo varia em função de uma série de ca- 
racterísticas, tais como: umidade, textura. estrutura, 
agentes cimentantes, e tipos de minerais da fração argila. 
Isto faz com que uns solos sejam mais macios e outros 
mais duros. 

1.4.6. Porosidade 

É o volume do soloocupado pela água epelo ar. Apo- 
rosidade, no campo, 6 determinada em relação ao tama- 
nho e quantidade. 

Termo aplicado a solosque apresentam baixa satura- 
ção de bases (Valor < 50%). 

1.5.1.3. Ai ico 

Termo aplicado a solos que apresentam saturação 
com alumínio trocável maior ou igual a 50%dado pelaf6r- 
mula 100Al+ft onde: 

AI+'++ S 

06s.: -Estes parametros são considerados em função 
do horizonte 6, na ausência deste considera-se o A. 



1.6.1. Horizontes-diagnósticos superficiais 

Refere-se ao grau de acidez do solo. e em funçãodos 
seus valores tem-se os seguintes "níveis padrões" de 
reação do Solo. 

< 5.5 ..................... Acido 
..................... de 5.5 a 6.4 Moderadamene ácido 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  de 6.5 a 6.9 Praticamente neutro 

- - 7.0 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Neutro 
> 7.0 ..................... Alcalino 

1.5.2. Atividade de argila 

Refere-se h capacidade de troca de cátions da fração 
mineral deduzida a contribuição da matéria orgânica. 

Assim, tem-se: 

1.5.2.1. Arg i la  de  Atividade A l ta  
T 2 24 meq /100  g de  argi la 

1.5.2.2. Arg i la  de  Atividade Baixa 
T < meq/100  g de  argila 

OBS.: Valores dados em funçao do horizonte B. 

A identificaçao dos horizontes-diagn6sticos de um 
determinado perfil do solo éfundamental edecisiva para a 
sua classificação. 

A seguir, serão definidos alguns destes horizontes 
(Superficiais e subsuperficiais), o que facilitará o entendi- 
mento dos solos aqui abordados. 

1.6.1.1. Horizonte A Chernozêmico 

É um horizonte relativamente espesso, escuro, rico 
em matéria orgânica (> 1%). de alta saturaçãode bases, e 
com estrutura suficientemente desenvolvida, de modo a 
não se tornar maciço e duroou muitoduro com o solo seco. 

1.6.1.2. Horizonte A Proeminente 

É comparável ao chernozêmico, diferindo deste por 
apresentar baixa saturaçSo de bases. 

1.6.1.3. Horizonte A Moderado 

É um horizonte superficial que nãotem: ou conteúdo 
de matéria orgânica, ou característica decor, ou desenvol- 
vimento de estrutura ou espessura, suficientes para ser 
proeminente ou chernozêmico. 

1.6.1.4. Horizonte A Húmico 

É um horizonte superficial que, além de possuir to- 
das as características de A proeminente, tem 80 cm ou 
mais de espessura. 

Em se tratando de solos rasos ou medianamente pro- 
fundos, pode ter menor espessura, desde que o teor de 
matéria orgânica seja relativamente mais elevado (da or- 
dem de 3% ou mais). 

1.6.2. Horizontes-diagnósticos 
subsuperficiais 

1.6.2.1. Horizonte B Latossólico 

um horizonte com avançado estágio de intemperi- 
zação, baixa capacidade de troca de cátions e espessura 



mínima e 50 cm. 
É, em geral, muito friável (torrões facilmente frag- 

mentáveis), muito poroso e com pequena diferenciação 
entre os subhorizontes. 

1.6.2.2. Horizonte B Textural 

É um horizonte com acumulação de argila em pro- 
porção significativa. Esta argila tanto pode ter sido forma- 
da "in situ", como herdada do material de origem, ou ain- 
da, translocada verticalmente pela água. Neste último ca- 
so, se deposita na superfície das unidadesestruturais for- 
mando películas de argila orientadas (cerosidade). 

É representado por Bt. 

1.6.2.3. Horizonte Cârnbico (B incipiente) 

É um horizonte em formaçãoque, apesar de já ter so- 
frido alteração suficiente para a formação de alguma argi- 
la e desenvolvimento e cor, ainda não se desenvolveu sufi- 
cientemente para alterar por completo determinados mi- 
nerais de fhcil decomposição, e não apresenta os requisi- 
tos necesshrios para ser identificado como B latossólico, 
textural, espódico, ou qualquer outro. 

É representado por (0). 

1.6.2.4. Horizonte Glei 

É um horizonte de coloração cinzenta, geralmente 
mosqueado devido aos fenômenos de oxi-redução proces- 
sados em meio com muita deficiência ou virtual ausência 
de oxigênio. Forma-se em terrenos baixos, com grande in- 
fluência do lençol freático B superfície ou próximo dela. 
por todo ano ou pelo menos durante um longo período do 
ano. condicionado pelo relevo, que ocasiona a má dre- 
nagem. 

É representado por Bg ou Cg. 

1.6.2.5. Horizonte Espódico (B Podzol) 

É um horizonte formado em condiçbes de má drena- 
gem, a partir de material arenoso essencialmente quart- 
zoso, caracterizado por apresentar acumulação iluvial de 
matéria orgânica e sesquióxidos livres, principalmente 
ferro. Esta acumulação não é acompanhada de quantida- 
de equivalente de argila, podendo ocorrer acumulação de 
sesquióxidos e matéria orgãnica simultâneaou separada- 
mente. 

De acordo com otipode material iluviado é represen- 
tado por: Bh (acumulação de matéria orgânica); Bir (acu- 
mulação de sesquióxidos de ferro); Bhir (acumulação si- 
multânea de matéria orgânica e sesquióxidos de ferro). 



2. Principais Solos do Estado do 
Paraná 

2.1 . Latossolos 

Por ocuparem cerca de 30%do territórioparanaense 
e por se encontrarem quase que totalmente cultivados, 
estes solos podem ser considerados como os mais impor- 
tantes do Estado. 

Este elevado aproveitamento resulta, fundamental- 
mente, das ótimas propriedades físicas. aliadas bs condi- 
çóes de relevo bastante favoráveis. 

São solos com horizonte B latossólico, muito profun- 
dos, friáveis, muito porosos. acentuadamente drenados 
e de coloração variável, ora amarelados ou brunados, ora 
avermelhados, em função do conteúdo e natureza dos 
compostos de ferro. 

Constituem características marcantes destes solos: 
a distribuição de argila relativamente 'uniforme ao longo 
do perfil, os baixos teores de siltre, a baixa capacidade de 
troca de cátions e o alto grau de floculação das argilas, 
responsável pela pouca mobilidade destas e pela alta esta- 
bilidade dos agregados do solo. Esta alta estabilidade, jun- 
tamente com a alta porosidade, a boa permeabilidade e o 
relevo suave ondulado, confere a estes solos uma elevada 
resistência à erosão. 

Há que se considerar, no entanto, que estas condi- 
Çaes físicas favoráveis são prejudicadas, em muitos ca- 
sos. pelo uso contínuo e inadequado de máquinas pesa- 
das. provocando a formação do chamado "p6 de grade" 
(camada compactada de aproximadamente 7 cm de es- 
pessura encontrada a uma profundidade m6dia de 15 cm), 
0 que dificulta a penetração da água e das raízes, favore- 
cendo a erosão. 

No presente trabalho serão considerados os seguin- 
tes tipos de latossolos: 

- Latossolo Roxo 
- Latossolo Bruno 
- Latossolo Vermelho-escuro textura argilosa 
- Latossolo Vermelho-escuro textura média 
- Latossolo Vermelho-amarelo. 

2.1 . I  . Latossolo Roxo 

Ocorre na regiãod03~planalto paranaense, ocupan- 
do as superfícies aplainadas dos divisores de água, com 
declives entre 3% e 8%. perfazendo 29.1 68 km2, cerca de 
15.64% da superfície do Estado, distribuído nas seguintes 
variedades: eutrófica 4,47%; distrófica 7,26%; álica 3,91%. 
(Fig. 5 e 6). 

2.1.1 . I .  Principais características 

- Profundidade superior a 3 metros, refletindo um 
grande volume de solo a ser explorado pelas raízes; 

- Coloração vermelha escura, com a peculiaridade 
de se tornar arroxeada de acordo com o ângulo de incidên- 
cia dos raios solares; 

-Textura muito argilosa (teor de argila > 60%); 
- Consistência muito friável (torrBes esboroam-se 

com facilidade); 
-Acentuadamente drenados (a água das chuvas é 

removida rapidamente do perfil); 
- Características morfológicas uniformes ao longo 

do perfil (pequena diferenciação entre os horizontes); 
- Derivado de rochas eruptivas básicas (basaltos e 

diabásios); 
- Difere dos demais latossolos pela coloração ver- 

melha-arroxeada, pelos altos teores de ferros (Fe203 2 
18%) e pela facilidade com que a massa do solo, seca e tr i- 
turada, 6 atraída por um imã comum. 



Fig. 5 - Perfil de Latossolo Roxo. 

I Fig. 6 - Aspecto de relevo e uso (trigo) em Latossoio Roxo. 

I 2.1.1.2. Considerações sobre utilização 

As boas condiçaes fisicas e a suavidade do relevofa- 
zem com que apresente um elevado potencial agrícola e 
grande facilidade ii motomecanização. 

A variedade eutrófica necessita apenas de adubação 
de manutenção; a distrófica de adubação mais intensa e 
de correção (calagem); e a álica estas duas práticas em do- 

I 
ses mais elevadas. 

2.1.2. Latossolo Bruno 

O solo desta classe ocupa uma área de 3.837 km2, 
perfazendo 1,92% de superfície do Estado. Ocorre na re- 
gião do 3 O  planalto paranaense, principalmente nos muni- 
cipios de Guarapuava, Pitanga, Barracão, Mangueirinha, 
Vitorino, Renascença e Pinhão. É derivado de rochas erup- 
tivas intermediárias e ocupa os divisores de água com de- 
clives entre 3% e 8% (Fig. 7). 



2.1.2.1. Principais caracterlsticas 

- Espessura superior a 2 metros, havendo, portan- 
to, bom volume de solo a ser explorado pelas raízes; 

1 - Coloraçao variando de bruno avermelhado escuro - - - ~  ~ 

a vermelho-amarelado; 
-Textura muito argilosa (teor de argila > 60%); 
- Consistência friável (torrões esboroam-se me- 

diante pressáo fraca a moderada entre o polegar e o indi- 
cador); 

-Acentuadamente drenados (a água das chuvas 6 
rapidamente removida do perfil); 

- Horizonte A bastante espesso, rico em mat6ria or- 
gAnica (A húmico), permitindo nítido contraste com o ho- 
rizonte B; 

- Predominantemente álico; 
- Diferencia-se dos Latossolos Roxos pela colora- 

çáo bruno-avermelhada e dos demais Iatossolos pelos ele- 
vados teores de Fel03 e/ou pela cor. 

2.1.2.2. Considerações sobre utilização 

Apesar da baixa fertilidade natural, este solo apre- 
senta um elevado potencial agrícola dentrode um sistema 
de manejo desenvolvido, em virtude, principalmente, das 
condições físicas e de relevo favoráveis. Por ser predomi- 
nantemente álico, necessita de correçao e adubag80 ade- 
quadas para elevar sua produtividade. 

2.1.3. Latossolo Vermelho Escuro textura 
argilosa 

Fig. 7 - Perfil de Latossolo Bruno 

O solo desta classeconcentra-se principalmente nos 
municípios de Arapoti, Ponta Grossa, Telêmaco Borba, 
Prudentópolis e Imbituva. derivadode basaltos, com in- 
fluência de arenitos e de argilitos, ocorrendo nas superfl- 
cies aplainadas dos divisores de Agua com declives entre 



3% e 8%. ocupando uma área de 9.083 km2, cerca de 
4,54% da superfície do Estado, distribuído nas variedades 
eutrófica, distrófica e álica. (Fig. 8 e 9) 

Fig. 8 - Perfil de Latossolo Vermelho Escuro textura argilosa 
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Fig. 9 - Aspecto do relevo e uso (trigo) em LatossoloVernielho 
Escuro textura argilosa 

2.1.3.1. Principais características 

- Profundidade superior a 3 metros, refletindo u m  
grande volume de solo a ser explorado pelas raizes; 

- Coloração vermelha escura; 
-Textura variando de argilosa a muito argilosa; 
-Consistência muito friável (torrões esboroam-se 

com facilidade durante o preparo do terreno); 
- Características morfoiógicas uniformes ao longo 

do perfil (pequena diferenciaçao entre os horizontes); 
- Difere dos demais latossolos por apresentar colo- 

ração avermelhada escura e por possuir teores de Fez03 
entre 9% e 18% 

2.1.3.2. Consideraç6es sobre util ização 

As condições físicas e de relevo são favorhveis B mo- 
tomecanização e, uma vez corrigidas as deficibncias de 
fertilidade. torna-se apto a qualquer tipo de cultura clima- 
ticamente adaptada. 



2.1.4. Latossolo Vermelho Escuro textura 
m6dia 

Localiza-se, predominantemente, nas regiões no- 
,oeste e centro-oeste do Estado, ocupando uma área de 
14.376 km2, perfazendo 7.19% da superfície estadual, 
distribuído nas variedades eutrófica. distrófica e álica. É 
derivado de arenitos, principalmente dos grupos Caiuá e 
Furnas, e ocorre nos divisares de água, em superfícies 

com declives inferiores a 6%. (Fig. 10) 

2.1.4.1. Principais características 

- Profundidade superior a 3 metros, refletindo um 
grande volume de solo a ser explorado pelas raízes; 

- Coloraçao vermelha escura; 
- Textura franco arenosa no horizonteA efranco ar- 

gilo-arenosa no B; 
-Acentuadamente drenado (a água das chuvas é 

removida rapidamente do perfil); 
- Características morfológicas uniformes ao longo 

do perfil (pequena diferenciação entre os horizontes); 
- Derivado de arenitos (principalmente dos grupos 

Caiuá e Furnas); 
- Diferencia-se dos demais Latossolos por apresen- 

tar altas percentagens de areia, coloração avermelhada 
escura, e baixos teores de ferro (Fe203 < 9%). 

2.1.4.2. Consideraç6es sobre utilização 

Em razão da baixa fertilidade natural e dos elevados 
teores de areia, este solo, para sustentar produções com- 
pensadoras, necessita não só de fertilizantes e corretivos, 
como também de adubação org8nica para elevar sua ca- 
pacidade de retençãode Bgua e de nutrientes. Atualmente 
está sendo muito utilizado com pastagens. 

2.1.5. Latossolo Vermelho Amarelo 

É encontrado especialmente nos municípios de Cas- 
tro e Curitiba, distribuindo-se por uma área de 5.305 km2, 
perfazendo 2.65% da superfície do Estado. E derivado de 
argilitos e arcósios e ocorre em relevo suave ondulado 
com declives entre 3% e 8%. (Fig. 11) 

2.1.5.1. Principais características 

-Profundidade superior a 2 metros, refletindo um 
bom volume de solo a ser explorado pelas raízes; 



- Coloração vermelha-amarelada; 
-Textura argilosa ou muito argilosa; 
-Acentuadamente drenados (a água das chuvas é 

removida rapidamente do perfil); 
- Transição clara entre o horizonte superficial e os 

subjacentes, pois, como ocorre em áreas de clima frio e 
úmido, este permite um acúmulo de matéria orgânica no 
horizonte A, tornando-o mais escuro que o 8; 

- Diferencia-se dos demais latossolos pela colora- 
ção vermelha-amarelada e por apresentar teores de Fe2Oi 
inferiores a 9%. 

Fig. 1 1 - Perfil de Latossolo Vermelho Amarelotextura argilosa 

2.1.5.2. Considerações sobre utilização 

2.2. Terra Roxa Estruturada 

Ocorre na regi80 basáltica do terceiro planalto para- 
naense, normalmente em relevo ondulado, embora possa 
ser encontrada em áreas mais suaves ou mais acidenta- 
das, situando-se, em geral, nas meias encostas das eleva- 
ções e, porvezes, avançando até os vales. Ocupa uma área 
de 34.174 kmz, cerca de 17,2% da superfície do Estado, 
com amplo predomínio da variedade eutrófica (1 5,25%). 
(Fig. 12 e 13) 

Em condições naturais, é de baixa fertilidade natural 
e possui elevados teores de alumínio trocável. Uma vez 
corrigidas estas deficiências através de calagens e aduba- 
ções adequadas. é de boa aptid8o para a agricultura, pois 
as condições físicas e o relevo favorecem a motomecani- 
zação. Fig. 12 - Perfil de Terra Roxa Estruturada 



2.2.2. Considerações sobre utilização 

Devido a alta fertilidade natural, este solo é capaz de 
manter-se produtivo por muitos anos. No entanto, para 
sustentar alta produtividade por tempo indeterminado, 
necessita de práticas adequadas de controle à erosão, 
além de adubações de manutenção, principalmente h ba- 
se de fósforo. 

2.3. Terra Bruna Estruturada 

Ocorre no terceiro planalto paranaense, com maior 

Fig. 13 -Aspecto do relevo em ãrea de Terra Roxa Estruturada suave ondulado e. InenosfreqÜentemeyite, em áreas mais 
declivosas. Ocupa uma área de2.868 km2, cerca de 1.43% 
da superficie do Estado, com amplo predomínio da varie- 
dade álica (1.23%). (Fig. 14) 2.2.1. Principais características 

- Presença do horizonte B textural; 
- Esoessura em torno de 2 metros; 
- coloração vermelho-arroxeada; 
- Estrutura prismática composta de blocos bem de- 

finidos (estrutura "encaroçada"); 
-Textura muito argilosa (60% ou mais de argila) na 

maioria dos horizontes; 
- Presença de cerosidade; 
-Alta susceptibilidade magnbtica, isto 6, a massa 

do solo quando seca e triturada é atraída por um imã co- 
mum; 

-Alta saturaçCio de bases na grande maioria dos ca- 
sos; 

- Bem drenada; 
- Derivados de rochas eruptivas básicas (meláfiro e 

diabásio, entre outras). 

2.3.1. Principais características 

- Presença de horizonte A proeminente sobre um B 
textural pouco expresso; 

Coloração brunada no horizonte subsuperficial com 
incremento da tonalidade avermelhada em profundidade; 

- Fendilhamento nos cortes expostos como conse- 
qüência da alta capacidade da massa do solo em se con- 
trair com a perda de umidade; 

-Textura argilosa ou muitoargilosa, com baixogra- 
diente textural; 

- Espessura em torno de 1,5 metros; 
- Bem drenada (a água 6 removida com facilidade, 

mas não rapidamente); 
-Derivada de rochas do derrame basáltico; 



Fig. 14 -Perfil da Terra Bruno Estruturada 

2.3.2. Considerações sobre utilização 

A principal limitação ao uso diz respeito à baixa re- 
serva de nutrientes, aliada à presença de teores bastante 
elevados de aluminio trocável. Uma vez, porém, neutrali- 
zada a acidez e corrigida a deficiência de nutrientes. tor- 
na-se apta a qualquer tipo de cultura climaticamente 
adaptada. 

2.4. Podzólicos Vermelhos-Amarelos 
Quer pela grande extensão que ocupam (cerca de 

15% da superficie do Estado)quer pela sua intensa utiliza- 
çBo, estes solos sBo degrande importancia e merecem espe- 
cial atençiio, principalmente no que se refere ao seu ma- 
nejo. 

São tipos de solos com horizonte B textural, com niti- 
da transição entre os horizontes A e B, profundos a muito 
profundos, e com caracteristicas morfológicas distintas, 
dependendo do tipo considerado. 

0 s  principais tipos identificados no Estado são: 
- Podzólico Vermelho-amarelo textura m6dia/ar- 

gilosa*. 
- Podzólico Vermelho-amarelo textura arenosa/ 

mbdia*. 
- Podzólico Vermelho-amarelo abrúptico textura 

m6dia/argilosax. 
- Podzólico Vermelho-amarelo abrúptico textura 

arenosa/m6diax. 

'Na textura binária (média/argilosa. arenosa/mbdia) o primei- 
ro termo refere-se a textura do horizonte A e osegundo à do B. 

2.4.1. Podzólico Vermelho-amarelo textura 
média/argilosa 

Ocorre predominantemente nas regiões nordeste e 
sudeste. em áreas de relevo ondulado e suave ondulado 



de vertentes curtas. ocupando uma área de 5.768 km" 2.4.1.2. Cons ide ra~ões  sobre uti l ização 
cerca de 2.88% da superfície do Estado. (Fig. 15) 

Fig. 15 - Perfil de Podzólico Vermelho Amarelo textura m6dia/ 
argilosa 

2.4.1 .l. Principais características 

- Profundidade em torno de 2 metros: 
- Nítido contraste de cor e textura entreos horizon- 

tes A e Bt; 
- Cerosidade envolvendo os agregados do horizon- 

te Bt; 

c u m  tipo de solo apto tanto para agricultura como 
para pastagens, desde que tomadas as devidas precau- 
ções no controle à erosão. 

Por ser predominantemente álico e com baixos teo- 
res de nutrientes, necessita de calagens e adubações 
intensivas para corrigir a acidez e elevar a fertilidade a ní- 
veis satisfatórios. 

2.4.2. Podzólico Vermelho-amarelo textura 
arenosa/média 

Ocorre predominantemente na região noroeste, em 
relevo suave ondulado a ondulado, ocupando o terçoinfe- 
rior das encostas nas áreasdevales em forma de\/aberto. 
Ocupa uma área de aproximadamente 10.103 km2, cerca 
de 5.05% da superfície do Estado. (Fig. 16 e 17) 

- Permeabilidade acentuadamene mais rápida no 
A que no Bt; 

-Transição clara entre A e Bt; 
- Derivado tanto de rochas sedimentares (princi- 

palmente folhelhos argilosos e siltosos), quanto de rochas 
do complexo cristalino (principalmente granitos e migma- Fig. 16 - Perfil de Podzólico Lermelno Amarelo textura areno- 
titos). sa/m6dia 



aproveitamento com agricultura, o que o torna mais indi- 
cado para pastagens. 

Fig. 17 -Aspecto do relevo de Podzólico Vermelho Amarelo 
textura arenosa/média 

2.4.2.1. Principais características 

- Profundidade superior a 2 metros; 
- Perceptível contraste de cor e textura entreos ho- 

rizontes A e Bt; 
-Transição clara ou gradual entre A e Bt; 
- Permeabilidade sensivelmente mais rápida no A 

que no Bt; 
- Derivado de arenito Caiuá. 

2.4.3. Podzólico Vermelho-amarelo abrúptico 
textura &dia/argilosa 

Ocorre predominantemente nas regiões nordeste e 
sudeste, em áreas de relevo ondulo e suave ondulado ocu- 
pando uma área de 3.376 km2, cerca de 1,69% da superfí- 
cie do Estado (F ig 18) 

2.4.2.2. Considerações sobre util ização 

Além da baixa reserva de nutrientes é também bas- 
tante susceptivel à erosão em razão da baixa capacidade 
de agregação das partículas do horizonte superficial, con- 
dicionada pelos baixos teores de argila e matéria orgânica. 

Mesmo corrigidas as deficiências químicas, através 

vacionistas intensivas de controle à erosão para seu 
de corretivos e fertilizantes, exige ainda práticas conser- Fig. 18 - Per-.. Podzólico Vermelho Amarelo abrúptico tex- 

tura média/argilosa 
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2:4.3.1. Principais características 

-Profundidade em torno de 2 metros; 
- Marcante contraste de cor e textura entre os hori- 1 

zontes A e Bt: 
-Horizonte A de coloração acinzentada, maciço e 

duro quando seco; 
- Transição abrupta entre A e Bt; 
- Cerosidade envolvendo os agregados do horizon- 

te Bt; 
- Permeabilidade extremamente mais rápida no A 

que no Bt; 
- Derivado tanto de rochas sedimentares (princi- 

palmente folhelhos argilosas e siltosos), quantode rochas 
do complexo cristalino (principalmente granitos e migma- 
titos). 

2.4.3.2. Considerações sobre utilização 

Apesar de predominantemente álico em profundida- 
de é geralmente epieutrófico(e1evada fertilidade na cama- 
da superficial) favorecendo0 desenvolvimento de culturas 
com sistema radicular pouco profundo. 

O fato de ser abrúptico e de apresentar horizonte A 
maciço e duro quando seco, respectivamente facilita a 
erosão e dificulta a mecanização. O uso de práticas con- 
servacionistas intensivas e o seu preparo quando úmido 
eliminam ou minimizam estes inconvenientes e o torna 
apto tanto para agricultura como para pastagens. 

2.4.4. Podzólico Vermelho-amarelo abrúptico 
textura arenosa/mbdia 

Ocorre predominantemente na região noroeste, ocu- 
pando as partes de relevo mais movimentado da área do Fig. 19 - Perfil de Podzólico Vermelho Amarelo abrúptico te) 

aernito Caiuá, preferencialmente o terço inferior das en- tura arenosa/média 

costas nas áreas de vales mais encaixados.(Fig. 19 e 20) 



pelo relevo ondulado em que ocorre. 
Dados os severos riscos de erosão a que está sujei- I to, recomenda-se. ou o seu uso com pastagens que recu- 

bram totalmente o terreno, ou a preservaçfloda vegetação 
natural. 

Fig. 20 -Aspecto do relevo em área de Podzólico Vermelho 
Amarelo abrúptico textura arenosa/mBdia 

2.4.4.1. Principais características 

- Profundidade em torno de 2 metros; 
- Marcante contraste de cor e textura entre os hori- 

zontes A e Bt; 
-Transição abrupta entre A e Bt; 
- Permeabilidade extremamente mais rápida no A 

que no Bt; 
- Derivado de arenito Caiuá. 

2.4.4.2. Consideraç6es sobre utihzação 

É-um tipo de solo extremamente susceptível h erosão, 
quer pela transiç8o abrupta, quefazcom quea águaquepe- 
netra rapidamente no horizonte superficial mais arenoso 
escoe lateralmente assim que chega no horizonte subsu- 
perficial mais argiloso, quer pela baixa capacidade de 
agregação das partículas do horizonte A, condicionada pe- 

2.5. Brunizém Avermelhado 

O solo desta classe ocorre no terceiro planalto para- 
naense, mormente, nos municípios de Doutor Camargo, 
Nova Cantu, Santa Izabel do Oeste e Capanema, perfa- 
zendo uma área de 4.510 km2, cerca de 2,25% da superfí- 
cie do Estado.(Fig. 21) 

- - 

10s baixos teores de argila e mat6ria orghica,  quer, ainda, Fig. 21 - Perfil de BrunizBm k rme lhado  
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2.5.1.  Principais características 
- Espessura em torno de 1.5 metros; 
- Coloração escura nos primeiros 20  a 3 0  centíme- 

tros; 
- Horizonte B textura1 detonalidadevermelha-arro- 

xeada; 
-Al ta saturação de bases (eutróficos); 
-Argila de atividade alta, responsável pelo intenso 

fendilhamento dos cortes de estrada, evidenciando uma 
estrutura em blocos bem "encaroçada"; 

- Cerosidade revestindo os agregados do horizonte 
Bt; 

-Textura argilosa ou muito argilosa ao longo do 
perfil; 

- Bem drenados; 
-Derivado quase que exclusivamente de rochas 

eruptivas básicas. 

2.5.2. Considerações sobre utilização 

Por ocorrer em áreas muito declivosas e quase sem- 
pre associado a solos mais rasos e pedregosos, a mecani- 
zação torna-se inviável nas áreas deste solo. No entanto. 
dada a alta fertilidade natural, é muito utilizado, principal- 
mente com culturas de subsistência, mediante um siste- 
ma de manejo poucodesenvolvido, baseado na tração ani- 
mal e no trabalho braçal. 

2.6. Cambissolos 
A heterogeneidade do material de origem. das for- 

mas de relevo e das condições climáticas, fazcom que as 
Características deste solo variem muito de um local para 
outro. 

0 s  solos desta classe são, em sua maioria, pouco 
Profundos (50 - 130 cm de espessura). 

Caracterizam-se pela presença de horizonte cambico 
(6 incipiente), com seqüência de horizontes A, (8). C, sen- 
do que a transição entre os mesmos é clara ou gradual, e 

são derivados de materiais relacionados a rochas de com- 
posiçãoe natureza bastante diversas oque, aliado a condi- 
ções climáticas diferentes, faz com que a cor destes solos 
seja batante variável. 

Nas áreas de clima mais frio e úmido, a cor do hori- 
zonte superficial é escura e a do subsuperficial varia de 
bruno-amarelada à bruno-avermelhada, enquanto que 
em clima mais quente tanto a parte superficial como a 
subsuperficial são de tonalidade vermelha-escura. 

Foi considerado. no presente trabalho, para a divisão 
desta classe de solo, apenas o tipo de horizonte A. 

Assim tem-se: 
- Cambissolo com A chernozêmico. 
- Cambissolo com a proeminente ou húmico. 
- Cambissolo com A moderado. 

2.6.1. Cambissolo com A chernozêmico 

Ocorre na região sudoeste do Estado e em parte dos 
municípios de Laranjeiras do Sul, Cantagalo e Chopinzi- 
nho, em relevo forteondulado associado a um relevo mon- 
tanhoso que é ocupado por solos litólicos e abrange uma 
área de aproximadamente 1.560 km2, cerca de 0.78% da 
superfície do Estado. (Fig. 22 e 23) 

2.6.1 .l. Principais características 

-Profundidade entre 5 0  e 8 0  cm, refletindo uma 
pequena capacidade de armazenamento de água; 

- Coloração escura no horizonte superficial, devida 
ao maior acúmulo de matéria orgânica. O horizonte sub- 
superficial é de coloração brunada; 

-Argiloso e muito argiloso (teor de argila > 35%) 
ao longo de todo o perfil; 

- Bem drenado; 
- Horizonte A chernozêmico, logo, de coloração escu- 

ra, com elevados teores da matéria orgânica, boa estrutu- 
~a e elevada fertilidade natural; 

- Presença de pedras e matações, principalrriente 



na superfície; 
- Derivado de rochas eruptivas básicas. 

Fig. 22 - Perfil de Cambissolo wm A chernozêmico- substra- 
to rochas eruptivas básicas 

Fig. 23- Aspecto do relevo (em 20plano) de Cambissolo com A 
chernozêmico 

2.6.1.2. Considerações sobre utilizaçao 

O impedimento à motomecanizaçao, devido náo s6 
ao relevo forte ondulado, como também à presença de pe- 
dras e mataç6es. impossibilita o uso destesolo num siste- 
ma de manejo desenvolvido. Porém, em virtude da elevada 
fertilidade natural é intensamente utilizado dentro de um 
sistema de manejo pouco desenvolvido, baseado na tra- 
çBo animal e no trabalho braçal. 

2.6.2. Cambissolo com A proeminente ou j 
húmico 

Ocorre na regiao centro-sul e sudeste, em relevo i 
normalmente ondulado podendo variar desde suave on- I 
dulado até forte ondulado, sob a influência de um clima i 
frio e com elevada precipitação pluviométrica, e ocupa i uma área de 9.350 km2, cerca de 4.68% da superfície do j 

Estado. (Fig. 24, 25 e 26) I 

2.6.2.1. Principais características 

- Profundidade em torno de 100cm, refletindo uma 
pequena a média capacidade de retenção de água; 

-Acentuado contraste de cor entre o horizonte su- 
perficial escuro, devido aos altos teores de matéria organi- 
ca, e o subsuperficial brunado; 

- Predominantemente de classe textura1 franco ar- 
gilosa e argilosa; 

- Bem drenado; 
- Horizonte A proeminente (mesmas características 

do chernozêmico. sendo porém distrófico ou álico); 
- Derivado de rochas de naturezas diversas. 

2.6.2.2. Consideraçõs sobre utilização 

Apesar da baixa fertilidade natural e elevada satura- 
çilo com alumínio trocável, boa parte de sua área (relevo 
menos movimentado) 6 agricultável e apresenta bons ren- 
dimentos quando usado dentro de um sistema de manejo 



desenvolvido, principalmente mediante incorpora~80 de 
elevadas doses de corretivos e fertilizantes, e prhticas de 
manejo e consewa~80 adequadas. 

r . .  r i  
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Fig. 25 - Perfil de Cambissolo com A húmico - substrato ro- 
chas eruptivas 

Fig. 24 - Perfil de Cambissolo com A proeminente -substrato 
rochas eruptivas 



Fig. 26-Aspecto do relevo em área de Cambissolo com A hú-  
mico 

2.6.3. Cambissolo com A moderado 

c encontrado predominantemente na região do 1 
planalto em relevo forte ondulado e montanhoso e ocupa 
uma área de 5.260 km2, cerca de 2,63% da superfície do 
Estado. (Fig. 27) 

2.6.3.1. Principais características 

- Profundidade em torno de 100  cm, refletindo pe- 
quena a média capacidade retenção de água; 

-Coloração normalmente bruna amarelada no ho- 
rizonte superficial e vermelha amarelada no subsuperfi- 
cial; 

-Textura argilosa (teor de argila entre 35% e 60%); 
- Bem drenado; 
- Horizonte A moderado (coloração clara, baixo teor 

de matéria orggnica e estrutura fracamentedesenvolvida); Fig. 27 - Perfil de Cambissolo com A moderado 
- Derivado de migmatitos e rochas cristalinas áci- 

das; 
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2.6.3.2. Considerações sobre utilização 

A baixa fertilidade natural e o relevo bastante movi- 
mentado impedem o uso deste solo tanto num sistema de 
manejo primitivo quanto num desenvolvido. A utilizaçáo 
com pastagem nativa e presewagáo da vegetaçáo natural 
6 a melhor alternativa, inclusive para evitar os graves da- 
nos da erosáo. 

2.7. Solos Hidromórficos Gleizados 

Ocorrem, predominantemente, no primeiro e no se- 
gundo planalto paranaense, nas áreas planas e mal dre- 
nadas das várzeas dos rios Iguaçu, lap6, Tibagi e outros, 
ocupando uma Area de 2.003 km2, cerca de 1 ,O1 % da su- 
~erf lc ie do Estado. 

Esta classe 6 integrada fundamentalmente por dois 
tipos de solo: Glei Húmico e Glei PoucoHÚmico, cuja prin- 
cipal diferença está no tipo de horizonte A: espesso e rico 
em matéria orgânica (mais escuro) no caso do primeiro, e 
menos espesso e com menor teor de matéria orgânica 
(mais claro) no caso do segundo.(Fig. 28.29 e 30) 

2.7.1. Principais características 

Fig, 2L - . -. ... 

- Presença de horizonte glei; 
-Espessura variável, normalmente em torno de 

1,5 metros; 
- Nítido contraste de cor, estrutura e consistência 

entre o horizonte superficial e os inferiores; 
-Mal a muito mal drenados, em razão do lençol 

freático elevado ou presença de camada lentamente per- 
meável no perfil; 

- Derivados de sedimentos aluviais ou colúvio-alu- 
viais de natureza varidvel, em geraldegranulometriafina. Fig. 29 -Perfil de Glei Pouco Húmico 



viais existentes nos mesmos. Distribuem-se por uma area 
de 1.350 kmz, o que corresponde a 0.68% do Estado. (Fig. 
31) 

Fig. 30-Aspecto de relevo e uso (arroz) em Solos Hidromórfi- 
cos Gleizados 

2.7.2. Considerações sobre utilização 

Por ocorrerem em áreas planas, mal drenadas e su- 
jeitas a inundações frequentes, estessolos, em condições 
naturais, apresentam sérias restriçõs ao uso, não só pela 
deficiência de aeração como pela dificuldade de motome- 
canização. Uma vez, porém, removido o excesso de água, 
podem ser utilizados com sucesso com cultivos anuais, 

raças próximos aos rios Ivaí, Paraná e Paranapanema, ou 
ocupando parte ou toda a superfície de algumas i lhasflu- Fig.31'- Perfil de Solo Aluvial 
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23 .1 .  Principais características 

- Profundidade em torno de 1 metro; 
- Horizonte A assente sobre camadas estratificadas 

de granulometri.a, composição química e mineralógica 
muito variada; 

- Moderadamente drenados; 
-Textura, e características a ela relacionadas, de- 

pendente do material originário, o qual é muito variado; 
- Derivados de sedimentos recentes, provavelmen- 

te do Holoceno. 

2.8.2. Considerações sobre utilização 

De uma maneira geral, possuem boa aptidão tanto 
para a agricultura como para pastagens, pois, além da ele- 
vada fertilidade natural, o relevo plano facilita as opera- 
ções de máquinas e implementos agrícolas. Por ocorre- 
rem, por6m. próximos aos terraços de rios, podem apre- 
sentar problemas de alagamentos ocasionais. 

2.9. Podzol 
Solos desta classe ocorrem em região litorânea do 

Estado, em relevo plano, ocupando uma área de 855 km2, 
ou seja, 0,43% da superfície do Estado. Estão aqui incluí- 
dos os "Parapodzol", os quais, apesar de não apresenta- 
rem horizonte A2 e cimentação no B, possuem textura e 
coloração típica de Podzol (Fig. 32). 

2.9.1. Principais características 

- Presença de horizonte B podzol (Bh ou Bir ou Bhir); 
- Presença de horizonteA2 de coloração clara e tex- 

- Espessura superior a 2 metros; 
-Textura arenosa com teores de areia superiores 

tura mais leve que o sobrejacente Ai cinzento-escuro ou 
preto; Fig. 32 - Solo Podzol. 



- Estrutura fracamente desenvolvida do tipo grãos 
simples; 

- Mal a muito mal drenados (a drenagem é rápida 
no horizonte A podendo até ser impedida no horizonte B 
de acumulação, causando o encharcamento do solo du- 
rante as épocas de alta pluviosidade); 

- Transiçaes nítidas entre os horizontes; I 
2.9.2. Considerações sobre utilização I 

Tendo em vista a baixa fertilidade, a textura arenosa, 
a má drenagem e os impedimentos a mecanizaçáo, sáode 
utilização restrita, e a u reserva cão da vegetacão natural é 
a alternativa mais indicada. 

- 

2.1 0. Areias Quartzosas 

Ocupam uma área de 103 km', cerca de 0,05% da su- 
perfície do Estado e são encontrados na região noroeste, 
derivadas de Arenito Caiuá. como inclusão na classe La- 
tossolo Vermelho Escuro textura média, ocupando as ca- 
beceiras de drenagem em áreas abaciadas de relevo sua- 
ve ondulado, e nos municípios deTibagi, Jaguariaiva,Ara- 
poti e Sangés, derivadas de Arenito de Furnas em relevo 
suave ondulado. (Fig. 33 e 34) 

2.10.1. Principais características 

- Profundidade superior a 2 metros; 
-Teores de areia superiores a 85%; 
- Estrutura fraca. pouco coerente granular e grãos 

simples; 

I 
- Excessivamente drenadas (a água. das chuvas é ~ i ~ ,  33 -perfil de ~~~i~ Q~~~~~~~~ 

removida rapidamente do perfil); 
- Seqüência de horizontes A, C. 



rico em matéria organica sobre camadas constituídas por 
resíduos oraânicos em mistura com materiais mineraisfi- 

Por serem extremamente arenosos, com baixa capa- 
cidade de agregação das partículas, condicionada pelos 
baixos teores de argila e matéria organica, estessolossão 
muito susceptíveis à erosão, e sua ocorrência, ocupando 
as cabeceiras de drenagem, 6 normalmente o ponto de 
partida de formação das grandesvossorocas na área rural. 
Diante de tais circunstâncias, a preservaçãoda vegetação 
natuial ou o uso de pastagens que recubram totalmente0 
terreno é o mais indicado para minimizar o problema. 

" 
nos em proporções variáveis. (Fig. 35) 

2.1 1. Solos Orgânicos I 
As maiores concentrações detes solos encontram-se 

nas ilhas do Rio Paraná e noprimeiroe nosegundoplanal- 
tos, ocorrendo normalmente em áreas baixas de várzeas. 
depressões e locais de surgentes, ocupando uma área de 
1.1 95 km2, cerca de 0.60% da superffcie do Estado. 

São solos poucoevoluídos, com horizontesuperficial Fig. 35 - Perfil de Solo OrgBnico 



2.1 1 .I. Principais características 

- Espessura normalmente compreendida entre 40 
e 8 0  centímetros; 

-Teores muito elevados de matéria orgânica 
(> 20%); 

-Cor preta ou cinzenta muito escura; 
-Textura bastante variável, assim como as carac- 

terísticas a ela relacionadas; 
- Elevada acidez; 
-A l ta  saturação com alumínio trocável; 
- Densidade aparenta baixa, via de regra 4 a 5 vezes 

menor que os solos minerais; 

2.1 1.2. Cosiderações sobre utilização 

Desde que drenados satisfatoriamente, corrigida a 
acidez e melhorada sua fertilidade, estes solos podem se 
tornar altamente produtivos (especialmente com hortali- 
ças). 

Cuidados especiais devem ser tomados quanto ao 
manejo da água, uso de máquinas pesadas (problema de 
subsidência), risco de fogo e necessidade de se manter o 
lençol freático num nível adequado durante os períodos 
secos a f im de reduzir a oxidação e evitar o "dessecamento 
irreversível". 

2.12. Solos Litólicos 

Encontram-se distribuídos por quase todo o Estado, 
situando-se normalmente nas áreas mais dissecados de 
um relevo forte ondulado e montanhoso, sendo encontra- 
dos também em relevo suave ondulado e escarpado. Ocu- 
pam uma área de 29.898 km2, o que corresponde a 14,9% 
da superfície do Paraná. 

Compreende solos jovens, rasos (espessura em geral 

inferior a 4 0  centímetros), com horizonteA assentado di- 
retamente sobrea rocha consolidada(R), ou apresentando 
u m  horizonte C pouco espesso entre o A e o R. 

Em virtudedesua ampla abrangência geográfica, es- 
tes solos encontram-se sob condições de clima, relevo, 
material de origem e cobertura vegetal as mais diversas. 
Isso implica em variações do horizonte A, principalmente 
no que se refere à cor, espessura efertilidade, com refle- 
xos imediatos na sua utilização agrícola. 

No presente trabalho os solos desta classeforam se- 
parados em função do tipo de horizonte A, em: 

Solos Litólicos com A chernozêmico. 
Solos Litólicos com A proeminente ou húmico. 
Solos Litólicos com A moderado. 

2.1 2.1. Solos Litólicos com A chernozêmico 

E encontrado na região do 3 O  planalto, em áreas de 
relevo forte ondulado e montanhoso, ocupando uma área 
de 9.958 km2, cerca de 4,98% da superfície do Estado. 
(Fig. 36) 

2.1 2.1.1 . Principais características 

- Espessura inferior a 30 centímetros, o que reflete 
uma pequena capacidade de armazenamento de água; 

- Horizonte A chernozêmico, portanto de coloração 
escura, com elevados teoresde matéria orgânica e alta sa- 
turação de bases (eutrófico); 

- Textura argilosa ou média; 
- Bem drenado (a água é removida do perfil com fa- 

cilidade, porém não rapidamente); 
- Derivado de rochas eruptivas básicas, principal- 

mente meláfiro. 

2.1 2.1.2. Considerações sobre uti l ização 

O relevo acidentado bem como a presença de pedras 
na superfície do terreno e no corpo do solo, impedem seu 



aproveitamento dentro de um sistema de manejo desen- 2.12.2. Solos Litólicos com A proeminente 
volvido. Sua elevada fertilidade natural e boas condições OU húmico 
físicas fazem, porém, com que seja bastante utilizado e 
apresente excelente produtividade num.sistema de mane- 
jo pouco desenvolvido, baseado na traçáo animal e notra- Ocorre nas áreas mais frias e úmidas do Estado, em 

balho braçal. especial nas regiões centro-sul e sudeste, em altitudes 
próximas dos 1.000 metros, sendo encontrado tanto em re- 

Fig. 36 - Perfil de Solo Litóiico com A chernozêmico 

levo ondulado e forte ondulado como também, em menor 
escala, em áreas mais suaves ou muito movimentadas. 
Ocupa uma área de 14.285 km2, o equivalente a 7.14% 
da superfície do Paraná. (Fig. 37.38 e 39) 

2.1 2.2.1. Principais características 

- Espessura normalmente compreendida entre 3 0  
e 5 0  centímetros; 

- Horizonte A proeminente ou húmico, ou seja, de 
coloração bastante escura, com altos teores de matéria or- 
gânica, porém de baixa saturação de bases; 

- Elevada saturação com alumínio (álico); 
-Textura argilosa ou média; 
-Bem drenado; 
- Derivado tanto de rochas ácidas ou intermediárias 

da Formação Serra Geral. como de rochas sedimentares 
(siltitos, argilitos e folhelhos), como ainda de granitos, 
migmatitos e gnaisses do Complexo Cristalino. 

2.12.2.2. Considerações sobre util ização 

É solo de baixa fertilidade natural e com elevados 
teores de alumínio trocável, requerendo grandes investi- 
mentos em corretivos e fertilizantes. Este fato, aliado às 
condições topográficas em geral adversas. torna-o pratica- 
mente inapto para agricultura, devendo ser mantido com s 
vegetaçao natural ainda existente. 



Fig. 37 - Perfil de Solo Litólico com Aproeminente -substra- Fig. 39 - Perfil de Solo Litólico com A húmico 
to basalto 

2.1 2.3. Solo Litólico com A moderado 

Ocorre predominantemente na região do segundo 
planalto paranaense (nordeste) e na Serra do Mar, em re- 
levo forte ondulado e montanhoso, ocupando uma área de 
5.655 km2, cerca de 2.83% da superfície do Estado. (Figs. 
40 e 41) 

2.1 2.3.1. Principais características 

- Espessura em torno de 30 centímetros; 
- Horizonte A moderado de coloração acinzentada 

clara, com baixos teores de matéria orgânica, com estru- 
tura fraca econsistência duraou muitodura quandoosolo 
está seco; 

-Textura m6dia (com altos teoresdesilte) ou argilo- 

Fig: 38 - Perfil do Solo Litólico com a proeminente-substrato - Bem drenado; 
siltito - Derivado de rochas sedimentares (siltitos, folhe- 



lhos) ou de rochas do Complexo Cristalino(granit0~ e mig- 2.1 2.3.2. Considerações sobre utilização 
matitos entre outros). 

Em raz8o do relevo forte ondulado e montanhoso. e a 
baixa reserva de nutrientes, este solo éinapto para a agri- 
cultura, devendo ser mantida a vegetação natural. 
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Fig. 40 - Perfil de Solo Litólico com A moderado 
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